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Resumo
o que Cara de Bronze, personagem homônima que dá título ao conto, ou mais precisa-
mente, Grivo, o vaqueiro narrador, teria a dizer de único ou singular, para que Guimarães 
Rosa operasse o deslocamento da sequência inicial do conjunto Corpo de Baile? Para além da 
composição formal, ora em prosa, ora em diálogo, as referências bibliográficas incluídas pelo 
próprio autor como partes integrantes do conto, por si só indicam um caminho a seguir. o 
presente trabalho se propõe a traçar o eco da cultura helenística na obra rosiana, baseado 
na noção de sintoma, do historiador da arte do Renascimento, Aby Warbur.
Palavras-chave: Helenismo; Guimarães Rosa; sintoma; Aby Warbur.
AbstrAct
What Bronze Face, eponymous character who gives title to the tale, or more precisely, Grivo, 
the narrator cowboy, had to say unique or singular, to Guimarães Rosa operate the displace-
ment of  the initial sequence of  Corpo de Baile? In addition to the formal composition, now in 
prose, sometimes in dialogue, the references included by the author as integral parts of  the 
story by itself  indicate a way forward. This study aims to trace the echo of  Hellenistic culture 
in Rosa’s work, based on the symptom notion of  Renaissance art historian Aby Warbur.
Keywords: Hellenism; Guimarães Rosa; symptom; Aby Warburg.
resumen
Lo Cara de bronce, el personaje del mismo nombre que da título a la historia, o más preci-
samente, Grivo, el vaquero narrador, que decir único o singular, a Guimarães Rosa operar el 
desplazamiento de la secuencia inicial de Corpo de Baile? Además de la composición formal, 
ahora en prosa, a veces en el diálogo, las referencias incluidas por el autor como parte 
integral de la historia por sí indican un camino a seguir. este estudio tiene como objetivo 
trazar el eco de la cultura helenística en la obra de Rosa, basado en la noción síntoma de 
Renaissance historiador del arte Aby Warbur.
Palabras clave: Helenismo; Guimarães Rosa; sintoma; Aby Warburg.
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A moça Nhorinhá era linda – feito noiva nua, toda pratas e ouros 
– e para ele sorriu, com os olhos da vida. Mas ele espiava em redor, e não recebeu 
aviso das coisas – não teve os pontos do buzo, de perder ou ganhar.
GuImARÃes RosA, “Cara de Bronze”
Cravada no meio do ciclo Corpo de Baile (1956), de Guimarães Rosa, 
na segunda edição do conjunto, a narrativa “Cara de Bronze” parece tomar a 
distância exata do primeiro ao último conto. Deslocado da sexta para a quarta 
posição, entre as histórias “Campo Geral”, “Uma estória de amor” e “O recado 
do morro”, por um lado; e, “A estória de Lélio e Lina”, “Dãolalalão” e “Buriti”, 
por outro, a nova disposição de “Cara de Bronze” a partir da sequência inicial 
desperta, numa leitura mais atenta, a curiosidade pela motivação do autor em 
fazer os contos dançarem de lugar.
Considerando apenas uma dessas referências, escolhida pelo autor para 
explicitar a fonte do trecho de que fizemos epígrafe do trabalho, encontramos 
o índice hermenêutico do conto em questão, e, por analogia, arriscamos uma 
orientação de leitura do conjunto como um todo. Antes, porém, de darmos 
continuidade à argumentação, é preciso esclarecer que este estudo não pre-
tende esgotar a leitura de “Cara de Bronze”, menos ainda a do conjunto. Nossa 
pesquisa tão somente detecta, nessa referência explicitada pelo próprio autor, 
uma interpretação satisfatória para o ponto de interseção das três histórias 
que encerram o conto, a saber: 1. o relato da viagem do vaqueiro ao patrão; 
2. A experiência de vida do próprio Cara de Bronze; e, 3. A mítica edipiana 
que subjaz ao protagonista do conto. Feitas as triagens, tentaremos demons-
trar de que modo as três personagens acima mencionadas se encontram no 
dístico platônico “tà sesemasména kaì tà asémanta”, do qual Guimarães Rosa se 
valeu para elaboração de “Cara de Bronze”.
1. As fontes de Guimarães rosa
O trecho do conto de que fizemos epígrafe do nosso trabalho flagra o 
momento no qual Grivo, em missão, deixa escapar a mulher com quem pode-
ria ter se casado. Através da nota de roda pé, “tà sesemasména kaì tà asémanta, 
Plat.” (RosA, 2001, 162), explicativa da expressão “não recebeu aviso das coisas” 
(Ib.), Guimarães Rosa convida o leitor a arrematar a costura do conto “Cara 
de Bronze” com a leitura do filósofo antigo. Em artigo que compara a obra 
rosiana Tutameia com alguns dos diálogos platônicos, maria das Graças de 
moraes Augusto (AuGusTo, m. das G. de m. Citado por: HumANITAs, 
vol. 63. Coimbra: universidade de Coimbra, 2011, 605-636), professora de 
filosofia antiga da UFRJ, argumenta o quão Platão é familiar a Rosa. Segue 
o trecho em que a pesquisadora fundamenta a relação:
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Por outro lado, se nos voltarmos para a correspondência e as muitas anotações que 
acompanharam leituras, viagens e situações diversas ao longo da vida de Guimarães 
Rosa, veremos que a presença dos diálogos platônicos, como fonte de influência e 
modelo de trabalho intelectual, é marcadamente significativa.
extraído do diálogo Leis, cuja argumentação promove menos uma pu-
nição àqueles que cometeram transgressões que a prevenção das mesmas, o 
dístico “τὰ σεσῆμασμὲνα καὶ τὰ ἀσῆμαντα” (PLATo, Laws), traduzido por 
“as coisas seladas e as coisas não seladas”, torna o momento em que Grivo deixa 
escapar a mulher com quem poderia ter se casado o bojo do conto. em ou-
tras palavras, o vaqueiro-narrador foi incapaz de reconhecer a oportunidade 
que se fazia diante de seus olhos. Como salienta maria das Graças Augusto, 
a ocorrência do dístico no excerto platônico: “[...] quando retomamos o 
contexto do passo 954a-8, verificamos o uso do particípio perfeito, tà sese-
masména – do verbo semaíno – em oposição à tà asémanta – às coisas “seladas” 
e às coisas “não-seladas” – direcionando a busca que se faz de algo perdido 
[...]” (AuGusTo, op. cit., 610).
Resumidamente, o vaqueiro que partira em viagem a pedido do senhor não 
convencera a si próprio do momento mesmo em que uma nova perspectiva de 
vida se lhe fazia possível. o próprio narrador do conto, relativamente rarefeito 
devido às opções de construção formal da narrativa, comenta o não-feito da 
sua personagem: “ele seguiu seu caminho avã, que era de roteiro; deixou para 
trás o que assim asinha podia bem colher” (RosA, 2001, 162). sobre a perda 
de Grivo, deslinda maria das Graças Augusto (AuGusTo, op. cit., 610-11):
Poderíamos, então, inferir que essa “busca” será retomada por Rosa em seu valor meta-
físico e gnosiológico: a busca do Grivo para o fazendeiro Cara-de-Bronze metaforizando 
a busca como o sentido da existência, descrita também no Fedro, 250b-c, a partir da 
contemplação da beleza, e onde temos uma outra ocorrência do termo asemantós [...].
Assim, estamos nos apercebendo de que a referência a Platão não é de 
modo algum gratuita ou fortuita. Antes, o autor de “Cara de Bronze” sinaliza 
uma intenção com a leitura do filósofo antigo, uma vez que tira proveito do 
diálogo que, coincidentemente, promove o cultivo e a vantagem de uma as-
tronomia teológica. O comentário que a filósofa contemporânea Susan Sauvé 
meyer tece a respeito da estrutura argumentativa desse diálogo (meYeR, s. 
s., “Platão e a Lei”. Citado por: BeNsoN, H., 2006, p. 348-36) explicita a 
mística platônica, como podemos ler nas seguintes passagens:
A última e mais longa obra de Platão, as Leis, é uma investigação dos objetivos e méto-
dos próprios da legislação. os interlocutores discorrem sobre os métodos de diferentes 
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tipos de constituições políticas e se lançam no projeto de detalhar a legislação consti-
tucional e estatutária de uma colônia cretense a ser em breve fundada.
[...] um pintor, que quer pintar ‘o mais belo quadro no mundo, que jamais se estragaria, 
mas que sempre se aprimoraria em suas mãos ao passar dos anos’ (769c1-3, tradução. 
saunders), sabe que sua obra precisará de uma manutenção regular para reparar a usura 
do tempo e melhorar suas próprias deficiências na arte (769c3-8). De modo similar, o 
legislador deve “estar consciente que seu código tem muitas deficiências inevitáveis, 
que devem ser corrigidas por seu sucessor, se o estado que ele fundou houver de gozar 
um aprimoramento contínuo em sua ordem (kosmos) e administração, ao invés de sofrer 
um declínio” (796d6-e2, trad. saunders). os legisladores, assim como os pintores, não 
são imortais; por conseguinte, eles precisarão de sucessores para aprimorar e reparar 
as deficiências da legislação original (769c-770a).
[...] Contudo, o Ateniense logo torna claro que, para que os membros do Conselho 
tenham sucesso em garantir a imortalidade para sua “obra de arte”, eles precisarão de 
conhecimento especializado (961e-962c), especificamente o conhecimento do politikos 
(936b). Além de conhecer que a virtude é o objetivo próprio da legislação (o conteúdo 
da instrução dada aos legisladores no Livro VI), eles também devem compreender “o 
que é a virtude” e como as várias virtudes estão relacionadas umas às outras (963c-964b, 
965b-966b). Isto é, eles devem ser capazes de responder a uma questão que sócrates, 
nos diálogos como o Eutifo, Laques, Carmides e República I, nunca consegue responder.
[...] Conhecer a resposta a esta questão não consiste simplesmente em ser capaz de 
discriminar entre as alternativas virtuosas e viciosas nas circunstâncias particulares. 
Antes, trata-se de um conhecimento esotérico que vai além desta competência prática. 
ele engloba compreender o logos (definição) da virtude (964a-b; 966b), assim como do 
bem (agathon) e do belo (kalon) (962b-963a). Isso, por sua vez, requer o domínio de 
assuntos esotéricos como a astronomia teológica (966c-968a). uma vez dotado deste 
conhecimento, as decisões legislativas do Conselho serão sempre corretas e, como 
resultado, a constituição magnésia estará segura diante da possibilidade de declínio e 
ruína (960d-e, 961c-962c; 965a, 968a).
Esse é o modo como a filósofa americana, Susan Sauvé Meyer, argu-
menta sobre o conhecimento esotérico necessário, mas não imprescindível, 
aos legisladores de Platão, nas Leis. Convergente na análise, a professora 
brasileira também confirma o postulado astronômico teológico presente no 
diálogo: “[...] por fim, o controverso Conselho Noturno [...] deverá, além 
de cuidar da saúde e da salvação do corpo, inspirar na psykhé o princípio da 
conservação das leis” (AuGusTo, op. cit., 610). Ainda sobre o manancial 
místico em Platão, Plotino, expoente do neoplatonismo, é o autor escolhido 
por Rosa para algumas das epígrafes de Corpo de Baile, bem como o teólogo 
medieval belga, Ruysbroeck.
Embora a filósofa americana Susan Sauvé Meyer depreenda que no di-
álogo platônico a astronomia teológica não é imprescindível à elaboração da 
legislação da futura colônia cretense, como descreve: “mesmo que eles não 
tenham o conhecimento esotérico que garantirá sua infalibilidade, as delibe-
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rações desses legisladores humanos são muito respeitáveis do ponto de vista 
epistemológico” (meYeR, op. cit., 356), parece importar mais para o autor 
de Corpo de Baile a abertura semântica que o dístico platônico lhe oferece, em 
função da tessitura dos destinos de suas personagens, que a argumentação 
mesma do filósofo antigo. Destarte, Maria das Graças Augusto detectou as 
preferências de Rosa, no seu encontro com o tradutor brasileiro das obras 
clássicas, Benedito Nunes: as referências a Platão são de outra ordem. segue 
abaixo o excerto que Guimarães Rosa, embaraçando as referências a Platão, 
explica-se ao tradutor dos clássicos (NuNes, 1968, 1-3, grifo nosso):
Benedito Nunes: − De que diálogo de Platão são essas palavras?
Guimarães Rosa: − Não seria capaz de lhe dizer agora. Vou lendo os filósofos e deles 
transcrevo nos meus cadernos o que me interessa. Isso, depois, como tudo quanto 
recolho dos livros e da boca das pessoas, poderá fazer parte de uma estória.
[...] Nada tenho de erudito. Absorvo. Por isso é difícil saber, quando me voltam à 
memória, onde fui buscar, exatamente, o trecho ou a passagem que já foram por mim 
incorporados.
[...] Aquelas palavras a que você se referiu, explicou-me Guimarães Rosa, são mesmo 
do filósofo grego, tal como registro no meu conto. Posso, no entanto, contrafazer o 
autor do Banquete. Os especialistas, historiadores da filosofia, não serão capazes de 
descobrir as citações fictícias. E dificilmente acertam com a fonte se lhes apresento as 
que são verdadeiras.
Apropriar-se do que interessa, tal é a atitude rosiana face à tradição 
filosófica. E o que dos diálogos platônicos interessaria a Guimarães Rosa, 
senão a deixa dos destinos de suas personagens via alegoria? Feita a devida 
contextualização da fórmula “tà sesemasména kaì tà asémanta” do interior das 
Leis para o bojo do conto rosiano, vejamos agora de que modo Guimarães 
Rosa se apropria da sugestão “as coisas seladas e as coisas não seladas”, em fun-
ção da composição da fortuna em “Cara de Bronze”. Convém aqui sinalizar o 
fazer poético, tal qual Guimarães Rosa o compreende, com a sua afirmação a 
Günter Lorenz: “A poesia é também uma irmã incompreensível da magia...” 
(LoReNZ, G. Diálogo com a América Latina. são Paulo: e.P.u., 1973).   
2. O enredo de “cara de bronze”
enviado em missão pelo patrão a terras longínquas, o vaqueiro deve lhe 
devolver as impressões da viagem. Zeloso de tecer um registro relativamente 
sistematizado das recordações, Grivo narra-lhe, de modo organizado, aquilo 
que sua memória seletiva lhe traz. Pois, como define Aristóteles (ARISTÓ-
TeLes, Poética. (1451a) Trad. eudoro de sousa. 1994, p. 114) acerca da 
estrutura do mito:
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[...] o belo – ser vivente ou o que quer que se componha de partes – não só deve ter 
essas partes ordenadas [princípio, meio e fim], mas também uma grandeza que não seja 
qualquer. Porque o belo consiste na grandeza e na ordem, e portanto, um organismo 
vivente pequeníssimo não poderia ser belo (pois a visão é confusa quando se olha por 
tempo quase imperceptível); e também não seria belo, grandíssimo (porque faltaria a 
visão do conjunto, escapando à vista dos espectadores a unidade e a totalidade; imagine-
-se, por exemplo, um animal de dez mil estádios...). Pelo que, tal como os corpos e 
organismos viventes devem possuir uma grandeza, e esta bem perceptível como um 
todo, assim também os mitos devem ter uma extensão bem apreensível pela memória.
Assim é que o comentário do narrador, acerca da memória do vaqueiro 
– “Do que ele não via, não se perdia; do que não se lembrava.” (RosA, op. 
cit., 159) – define aquilo que importa ou interessa da sua narrativa ao patrão, 
à vida mesmo do senhor Cara de Bronze: a atitude de Grivo face à mulher 
amada. mas o que precisamente o dono da fazenda teria encomendado ao 
empregado solicitado, que justificasse tamanho empreendimento? Embora 
Guimarães Rosa adicione, em nota de roda pé, à minuciosa descrição do Gri-
vo a ordem das espécies naturais com que se depara no decurso da viagem, 
a resposta ao especial pedido de segisberto saturnino Jéia Velho é dada no 
corpo do texto, e pelos demais trabalhadores da fazenda, como veremos.
Logo no início do conto, com o retorno do colega ausente por mais 
de dois anos, estão os vaqueiros do próspero urubuquaquá se fazendo a 
pergunta. um deles inquire: “Pois então o senhor mesmo me diga: o que foi 
que ele foi fazer? Que saiu daqui, em encoberto, na vagueação, por volver 
meses, mas com ponto de destino e sem dizer palavra a ninguém... Que ia 
ter por fito?” (Id., 118).  À pergunta inicial, respondem alternadamente um 
e outro vaqueiro: “Por seguro que deve de ter ido buscar alguma coisa” 
(Id., ib,), “Trazer alguma coisa, para o Cara de Bronze” (Id., 119) e “Há 
de ser alguma coisa de que o Velho carecia, por demais, antes de morrer. 
Os dias dele estão no fim e fim...” (Ib.). Mais, a curiosidade do motivo da 
viagem do Grivo se agrava com as notícias do testamento do patrão e da 
venda da fazenda. Ante a complexidade da real condição de Cara de Bronze, 
os vaqueiros somente podem deduzir: “Não tem amor. Terras em mão dele 
são perdidas...” (Id., ib).
Da mera sondagem, já que não lhes é permitido o acesso ao quarto 
do grande proprietário, onde se dera a nomeação do Grivo, a especulação 
da motivação dessa viagem, acrescida do testamento das terras, ganha ares 
de uma verdadeira investigação a respeito da própria natureza do Cara de 
Bronze. Assim é que o grupo de vaqueiros compõe uma imagem relativa-
mente coerente do patrão, mesmo que difusa. Das características que lhe 
são atribuídas, depreendemos alguém solitário e sério, como afirma um dos 
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vaqueiros: “Amargo feito falta de açúcar” (Id., 125). o próprio apelido “Cara 
de Bronze”, por sua vez, já revela o ponto de vista dos empregados sobre o 
caráter do patrão, como argumenta Ana maria machado, em Recado do Nome, 
obra em que analisa as escolhas rosianas (mACHADo, A. m., O Recado do 
Nome, 1976, 26):
mesmo que comecemos apenas por lançar um olhar aos problemas do nome próprio 
fora da narrativa literária, veremos que acabaremos chegando a conclusões paralelas, 
isto é, de que o Nome não é índice, mas signo e elemento classificatório. Não nos 
deixemos enganar pela expressão nome próprio. Por que próprio? Propriedade de seu 
portador? Por um lado, se o Nome é uma marca de individuação, de identificação do 
indivíduo que é nomeado, ele marca também sua pertinência a uma classe predetermi-
nada (família, classe social, clã, meio cultural, nacionalidade, etc.), sua inclusão em 
grupo toma posse do indivíduo, e esse fenômeno é geralmente assinalado por ritos, 
cerimônias de aquisição ou mudança de nome. A denominação é também a dominação 
do indivíduo nomeado pelo grupo.
Tendo em vista o vasto e profundo apreço que Rosa nutria pelos autores 
clássicos, a alcunha Cara de Bronze infere ainda uma última imagem possível 
ao desconhecido Velho, senhor das terras do Urubuquaquá. Também em “os 
abismos e os astros”, conto do póstumo Ave, Palavra (1970), Rosa indica 
tamanho apreço com a epígrafe de um aforismo do filósofo pré-socrático, 
Heráclito, para tecer um comentário a respeito da morte do presidente 
estadunidense, John F. Kennedy. Valendo-se de referenciais explícitos do 
imaginário mítico grego, Rosa deixa transparecer suas desconfianças, como 
podemos ler na passagem (RosA, 1985, 65):
motivos muitos fazem incicatrizável o assunto do assassinato de John Fitzgerald 
Kennedy. suspeitas e incertezas levam a novas propalas, investigações, inquéritos. [...] 
Com razão, a gente reluta em atribuir apenas às oscilações da Nêmesis – potência-
-princípio que atua no universo restabelecendo o equilíbrio da condição humana, 
mediante aplicação automática da lei das compensações, e uma das mais sérias fór-
mulas achadas pelo pensamento religioso grego – o fim trágico do jovem, afortunado, 
grande e triunfador Presidente.
Assim é que podemos arriscar traçar um paralelo entre o herói rosiano, 
Cara de Bronze, com o poema hesiódico, O trabalho e os dias. obra que rei-
naugura, no imaginário grego antigo, uma cosmovisão a partir da tradição 
homérica. Nela, Hesíodo descreve cinco arquétipos de homens que habitam o 
planeta Terra. Dentre eles, o terceiro, numa sequência decrescente de honras 
e virtudes, a raça de bronze, como podemos ler (HesÍoDo, O trabalho e os 
dias. Trad. mary de Camargo Neves Lafer, 2008, p. 31):
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e Zeus Pai, terceira, outra raça de homens mortais
Brônzea criou em nada se assemelhando à argêntea;
era de freixo, terrível e forte, e lhe importavam de Ares
obras gementes e violências; nenhum trigo
eles comiam e de aço tinham resistente o coração;
Inacessíveis: grande sua força e braços invencíveis
Dos ombros nasciam sobre as robustas partes.
Deles, brônzeas as armas e brônzeas as casas,
Com bronze trabalhavam: negro ferro não havia.
e por suas próprias mãos tendo sucumbido
Desceram ao úmido palácio do gélido Hades;
Anônimos; a morte, por assombrosos que fossem,
Pegou-os negra. Deixaram, do sol, a luz brilhante
Voltada a Ares, a raça de bronze, segundo o poeta, é guerreira por 
definição. Cara de Bronze só conheceu o trabalho árduo ao longo dos anos, 
como lembra o mais antigo vaqueiro, Pai Tadeu: “[Cara de Bronze] Arcou, 
respirou muito, mordeu no couro-crú, arrancou pedaços do chão com seus 
braços (...) Do jeito, não teve tarde em fazer cabeça e vir a estado. Tinha de 
ser dono. Vocês sabem, sabem, sabem: ele era assim” (RosA, op. cit., 121). 
Do mesmo modo, a raça de bronze, no mito hesiódico, conhece somente a 
rudeza da vida, como nos faz lembrar o helenista J. P. Vernant (VeRNANT, 
J. P. Mito e Pensamento entre os Gregos. 1973, p. 26):
originária da lança, dedicada a Ares, inteiramente estranha ao plano jurídico e religioso, a 
raça de bronze projeta no passado a figura do guerreiro voltado à Hybris, na medida em 
que desconhece tudo o que ultrapassa a sua própria natureza. mas a violência totalmente 
física que se exalta no homem de guerra não poderia transpor as portas do além: no 
Hades, os homens de bronze dissipam-se como uma fumaça no anonimato da morte.
mary de Camargo Neves Lafer, pesquisadora e tradutora de Hesíodo, 
esclarece para nós os atributos dos integrantes da raça de bronze: “não se 
alimentam de trigo e têm o coração duro e firme, são fortes, invencíveis, ater-
radores [...] sucumbem por seus próprios braços e vão anônimos, sem glória, 
para o Hades [...] (LAFeR, m. de C. N. As cinco raças, p. 77. IN: HesÍoDo, 
O trabalho e os dias. sP: 2008). Levando em consideração a precipitação para 
a morte, na qual os vaqueiros vêem o patrão, a imagem que os empregados 
têm do Velho faz coincidir a alcunha Cara de Bronze com os descendentes da 
terceira raça do mito hesiódico.
Contudo, dentre as descrições plausíveis atribuídas ao velho Cara de 
Bronze, destacamos aquela que parece se destoar da figura melancólica e à 
beira da morte desenhada pelos vaqueiros. se tudo o que o vaqueiro escolhido 
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tem a oferecer ao patrão é a sua memória da expedição, logo, o que Cara de 
Bronze quer não é senão um registro banhado à imaginação. Define um dos 
empregados do Urubuquáqua: “mas ele acredita em mentiras, mesmo saben-
do que mentira é” (Id., 126).  Consideramos, assim, que o traço distintivo 
do patrão é aquele que permite lhe entrever para além da solidão. Acreditar 
em mentiras, mesmo sabendo que mentiras são, tal é a epítome da poesia, 
segundo Aristóteles (ARISTÓTELES, op. cit. (1451b), p. 115):
Pelas precedentes considerações se manifesta que não é ofício de poeta narrar o que 
aconteceu; é, sim, o de representar o que poderia acontecer, quer dizer: o que é possível 
segundo a verossimilhança e a necessidade. Com efeito, não diferem o historiador e o 
poeta, por escreverem cerso ou prosa [...] – diferem, sim, em que diz um as coisas que 
sucederam, e outro as que poderiam suceder. Por isso a poesia é algo de mais filosófico 
e mais sério do que a história, pois refere aquela principalmente o universal, e esta o 
particular. [grifo nosso]
Dito de outro modo, a personagem Cara de Bronze encarna aquilo que 
umberto eco chama de “leitor modelo” (eCo, u. Seis passeios pelo bosque da 
ficção. sP: Cia das Letras, 2002). Para melhor comprovar a hipótese sugerida, 
quem nos orienta a interpretar o corolário epistemológico de poesia do fi-
lósofo antigo, autorizando nossa hipótese de leitura da personagem Cara de 
Bronze, é a filósofa contemporânea Martha Nussbaum. Na medida em que 
a ilação aristotélica se mantém válida por ter encontrado o exato ponto de 
contato que sela o pacto trinitário narrador – obra – recepção, Nussbaum 
avalia, em Justicia Poética, a eficácia da empatia oriunda da leitura de textos 
literários, como podemos ler no trecho abaixo (NussBAum, m. Justicia 
Poética,1995, 98-9, grifo nosso):
Bien podemos decir de la novela realista lo que Aristóteles decía de la tragedia: que la 
forma misma inspira compasión en los lectores, instándolos a preocuparse intensamente 
por el sufrimiento y la desgracia ajena, y a identificarse con los demás de maneras que 
les revelan posibilidades para sí mismos. Como los espectadores de tragedias, los lectores 
de novelas comparten el trance de los personajes, experimentando lo que les sucede 
como si tuvieran su mismo punto de vista, y también piedad, algo que transciende la 
empatía porque supone que el espectador juzga que los infortunios de los personajes 
son graves y no han surgido por su culpa. este juicio no siempre es accesible dentro 
de la perspectiva empática, así que el lector de novelas, como el espectador de trage-
dias, debe alternar entre la identificación y una simpatía más externa. Aquello que la 
tradición antigua de la piedad afirma de la épica y la tragédia hoy se podría afirmar de 
la novela: que esta compleja actitud resulta esencial para obtener la plena medida de 
la adversidad e el sufrimento ajenos, y que esa evaluación es necesaria para una plena 
racionalidade social.
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Nesse sentido é que, sob a condição de ouvinte, a característica mais 
distintiva que podemos detectar no esquipático Cara de Bronze – a de espec-
tador – faz do senhor do Urubuquaquá o protótipo da audiência poética. uma 
vez que o empregado deve lhe recordar as impressões da viagem, narrando, 
no fundo, sua aventura romântica desastrosa, o patrão, ao prestar-lhe a de-
vida atenção, compactua das sensações que seu narrador experimentara. Ao 
triângulo Grivo – viagem – Cara de Bronze damos o nome de poesia desde os 
poemas homéricos (HomeRo, Odisseia, I, 10. Trad. Carlos Alberto Nunes. 
Belém: ediouro, 2000).
3. cara de bronze e a audiência poética
Convoquemos agora outro filósofo contemporâneo, Walter Benjamin, 
para elucidar um pouco mais a tríade narrador – obra – leitor, tão explorada 
no conto rosiano.
 A experiência que passa de pessoa a pessoa é a fonte a que recor-
reram todos os narradores. e, entre as narrativas escritas, as melhores são 
as que menos se distinguem das histórias orais contadas pelos inúmeros 
narradores anônimos (BeNJAmIN, W., O Narrador, 1994, 198).
 Nesse sentido é que Cara de Bronze encarna o protótipo da audiência; 
e Grivo, o falante, assume a posição de narrador, mesmo que de uma história 
factual. um pouco mais adiante na análise de Benjamin a respeito das distintas 
funções desempenhadas pelos narradores nos gêneros poéticos (BeNJAmIN, 
W. O Narrador, In: Magia e técnica, arte e política, 1994, 198), nos deparamos 
com a alegoria da empatia, espécie de presentificação do elo narrador – es-
pectador, também articulado em “Cara de Bronze”. Dito de outro modo, a 
identificação do patrão com a memória do vaqueiro é que substancializa a 
existência vivida de Cara de Bronze. segue o excerto benjaminiano (Id., 207):
ora, é no momento da morte que o saber e a sabedoria do homem e, sobretudo, sua 
existência vivida – e é dessa substância que são feitas as histórias – assumem, pela 
primeira vez, uma forma transmissível. Assim como no interior do agonizante desfilam 
inúmeras imagens – visões de si mesmo, nas quais ele se havia encontrado sem se dar 
conta disso – assim também o inesquecível aflora de repente, seus gestos e olhares confe-
rindo a tudo o que lhe diz respeito aquela autoridade que mesmo um pobre-diabo possui 
ao morrer, para os vivos ao seu redor. Na origem da narrativa está essa autoridade.    
outro dado válido que endossa a nossa tese, segundo a qual “Cara de 
Bronze” remete à busca pela poesia, é a defesa que o próprio Guimarães 
Rosa faz do conto, em correspondência com seu tradutor italiano: “De fato. 
Assim como “Uma Estória de Amor” tratava das estórias (ficção) e “O Recado 
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do Morro” tratava de uma canção a fazer-se, “Cara de Bronze” se refere à Poe-
sIA” (BIZZARRI, e. J. Guimarães Rosa: correspondência com seu tradutor italiano. 
1981, 60). Ainda nas anedotas da composição de Corpo de Baile, trazidas nas 
trocas de cartas entre o autor e seu tradutor italiano, Rosa comenta o ana-
grama: “Na página 620, há um oculto desabafo lúdico, pessoal e particular 
brincadeira do autor, só mesmo para seu uso, mas que mostro a Você, não 
resisto: ‘Aí, Zé, opa!’, intraduzível, evidentemente: lido de trás para diante = 
apôéZ ia, : a Poesia...” (Id., ib.).
Analisemos o caráter investigativo do autor Guimarães Rosa, laboriosa-
mente incorporado na trindade Grivo – viagem – Cara de Bronze. A despeito 
da sua ausência entre os empregados, todos, patrão e vaqueiros, ouvem as 
canções do violeiro da fazenda, “[...] pago pra não conhecer sossego nenhum 
de ideia: pra estar sempre cantando modas novas, que carece de tirar de-juízo. 
É o que o Velho quer” (Id., p. 113).
Assim, se Cara de Bronze é capaz de remunerar alguém não para lhe 
administrar os bens, mas para tão somente se inspirar e compor modas de 
viola, e com isso o Velho se apraz, logo, o que o patrão quer do empregado é 
a sua capacidade de rememoração, na medida em que esta narração, sujeita à 
veracidade – ao contrário das composições do violeiro – desperta-lhe o prazer 
ou a sensação que as canções conseguem. De que modo, então, a singela 
recordação do vaqueiro poderia tocar o coração de Cara de Bronze, senão no 
apelo à esvaída oportunidade do viajante em tomar uma mulher como esposa? 
A hipótese da busca, ou resgate, daquela que lhe escapara das mãos 
como o motivo velado da viagem do vaqueiro Grivo, encontra respaldo 
numa antecipação do próprio narrador ao recalcado remorso de Cara de 
Bronze (Id., p. 138):
Homem, morgado da morte, com culpas em aberto, em malavento malaventurado, po-
dendo dar beija-mão a seus quarenta vaqueiros, mas escolhendo um só para o remitir. 
Isso, mais para adiante se verá. são coisas que caíram. o homem envelhece é porque 
não aguenta viver, ainda não sabe, e tem medo da morte: então, vai envelhecendo. 
enricou. Que é que adiantava? De agora, ele estava ali, olhando no espelho da velhice 
– membeca ou querembáua, dava na mesma coisa. Não tinha elixir.
Para tamanha chaga, o próprio narrador antecipa ao leitor, mais uma vez, 
sua cura – espécie de efeito da narração do Grivo: “oé, o Cara de Bronze 
tinha uma gota d’água dentro de seu coração. Achou o que tinha. Pensou. 
Quis. mas isto são coisas deduzidas, ou adivinhadas, que ele não cedeu con-
fidência a ninguém” (Id., ib.). Este excerto exemplifica o quão intencional 
é a distorção linguística operada pelo autor em função de uma mensagem a 
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ser transmitida.  Reparemos: o narrador principia com a afirmação: “Cara de 
Bronze tinha uma gota d’água no coração”. sua segunda premissa é “Achou o 
que tinha”, e não, como coloquialmente se emprega, Achou que tinha. A sutil, 
porém, determinante inserção do artigo definido o transforma a conjunção 
integrante que, da forma originária vulgar, em pronome relativo com valor 
dêitico. mais, o verbo achar, do sentindo supor da forma originária vulgar, 
tem seu significado transposto para descobrir, donde se conclui: Cara de Bronze 
encontrou aquilo que tinha dentro do seu coração.
A respeito do contorcionismo linguístico, típico dos textos rosianos, 
encontramos nas palavras proferidas pelo próprio autor a absorção de uma 
modalidade da linguagem por outra, como lemos em entrevista concedida a 
Ascedino Leite (LImA, 2000, p. 68):
- Noto [A.L.] que em sagarana a linguagem literária assimilou, no possível, a linguagem 
popular, quase como se esta fosse uma substância sem a qual não se poderia compreen-
der a feição regionalista do ambiente e dos episódios evocados no livro. Que experiência 
pessoal e que emoção íntima lhe terá exigido a conciliação, no estilo literário, dessas 
duas fontes da linguagem?
- o senhor é quem está dizendo – retruca. A gente faz isso tudo assim meio sem saber. 
mas a recuperação da linguagem literária me preocupa, e muito. o bom seria reunir, 
depressa, tudo, todas as palavras – de Portugal, do sertão, dos tupis, dos clássicos, gali-
cismos, gírias, termos novos arrancados dos desvãos do latim, tecnicismos, cinemismos, 
neologismos premiados em concursos – e depois confiar a uma comissão de artistas a 
alta tarefa de selecionar as necessárias, as “boas”, para a elaboração da nova língua – que 
seria simples, formosa, exata em força e sutileza. É preciso uma montanha de minério, 
para poder-se extrair grama de metal raro. se a gente pudesse ensinar às crianças o 
idioma falado no céu, este mundo melhorava tanto, que era um espanto. sejamos mo-
destos, porém. os que gostam de “língua brasileira” deveriam querê-la pelo menos como 
filha sensata e prática, que, quando sai da casa materna, traz consigo o maior número 
de joias da família que pode obter. e a língua portuguesa é a mãe tão desprendida...
Da fusão da modalidade oral informal com a modalidade escrita culta 
é que temos, em Guimarães Rosa, um estilo próprio de fazer e pensar poe-
sia. Da expressão popular “Achou que tinha” ao sintagma “Achou o que tinha”, 
temos, em Cara de Bronze, a dedução das suas “culpas em aberto”, uma 
confissão somente viável após escuta da narração do Grivo. Nesse sentido, 
a defesa da filósofa contemporânea Martha Nussbaum da eficácia empática 
entre o destino dos personagens de determinada narrativa e a vida mesma 
do leitor ancora sobremaneira o resgate da mulher amada de Cara de Bronze, 
concedendo-lhe a remissão. Como evidencia Nussbaum,
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Aristóteles insitía en que la caída del héroe no debía ser presentada como debida a su 
maldad o a un defecto profundamente arraigado en su carácter. Pero en realidade el 
prefería las tramas donde las malas consecuencias tuvieram lugar mediante una cadena 
que implicase que el protagonista había cometido cierto tipo de error, a veces un error 
inocente pero en otras ocasiones el menos parcialmente culpable. su actitud general 
hacia tales fallos era que se debe perdonar a las personas que se equivocan, teniendo 
em cuenta lo difícil que es juzgar correctamente en circunstancias de gran complejidad. 
Incluso las personas básicamente buenas yerran; la indulgencia puede ser la actitud 
adecuada ante la fragilidad y la debilidad general del juicio humano. (NussBAum, m., 
Paisajes del Pensamiento, 2008).  
Desse modo é que o dístico platônico, “as coisas que emitem sinais e 
as coisas que não emitem sinais”, remetida logo no início da nossa pesqui-
sa, volta como informação decisiva para o desfecho do conto. A falta de 
sensibilidade para o valor único desse momento poderá ter sido o primeiro 
deslize emocional do Velho, desencadeando uma postura fria e utilitarista de 
Segisberto Saturnino diante da vida, um comportamento ariano inflexível, e 
culminando na alcunha “Cara de Bronze”. Não podemos, no entanto, reprovar 
tamanha insensibilidade, como argumenta Nussbaum. Podemos e devemos, 
na condição de leitores, considerar rica de eventos a viagem do vaqueiro, e 
do mesmo modo complexa a história do senhor das terras do Urubuquaquá. 
somente assim seremos capazes de vislumbrar, junto ao Cara de Bronze, a 
gota d’água no seu coração.
Ainda sobre a referência ao diálogo platônico, mesmo que Guimarães 
Rosa indique sua fonte de leitura de um modo relativamente descomprome-
tido com a argumentação total do texto, a legenda “as coisas seladas e as não 
seladas”, isto é, as que sinalizam algo e as que não sinalizam, orienta nossa 
leitura porque encontra no discurso filosófico a tradução, ou correspondência, 
da verbalização de práticas oraculares (como o jogo de búzios o é). Dito de 
outro modo, a indicação da proveniência da formulação “não recebeu aviso 
das coisas”, mais do que constatar a erudição do autor, sugere uma corres-
pondência entre polos discursivos aparentemente antagônicos, o intelectivo 
e o empírico. Uma vez amalgamadas experiência de vida e reflexão sobre a 
mesma, via narrativa do vaqueiro viajante, é que o autor de “Cara de Bronze” 
desfaz a atroz dicotomia: sensação versus cálculo. Por fim, a síntese proposta 
no conto potencializa a autopiedade do seu protagonista. o potencial de 
síntese rosiano, por sua vez, perpassa todo o conjunto Corpo de Baile, visto 
que nos sete contos são explícitas as referências a elementos da ordem de 
uma astronomia teológica (ARAÚJo, H. V. de. op. cit., p. 12).
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4. A compaixão em segisberto saturnino
Vejamos, agora, de que modo se instaura a revolucionária empatia en-
tre o narrador da viagem e sua audiência. o vaqueiro se encontrou, a certa 
altura da jornada, com uma moça, como lemos na passagem “Nhorinhá era 
linda – feito noiva nua, toda pratas-e-ouros – e para ele sorriu, com olhos 
da vida” (Id., p. 162), sem, no entanto, conseguir se convencer do potencial 
de desenvolvimento desse acaso. Tal desacerto desperta a empatia de Cara 
de Bronze, que cede e chora com a descrição do Grivo sobre o véu de uma 
noiva, como podemos atestar em: “Aí, ele quis: ‘Como é a rede de moça – 
que moça noiva recebe, quando se casa?’ e eu disse: -‘É uma rede grande, 
branca, com varandas de labirinto...’” (Id., p. 173).
 Convoquemos novamente martha Nussbaum para fundamentar o 
elo de empatia de Cara de Bronze com a narração do Grivo que, a um só 
golpe, problematiza a experiência da viagem deste e resolve o impasse da 
história de vida daquele. Argumenta a filósofa, também em Justicia Poética, 
sobre a relevância da leitura de literatura para uma melhor compreensão da 
complexidade da realidade e, consequentemente, uma melhor tomada de de-
cisão ante os impasses concretos aos quais nós, leitores, estamos submetidos 
(NussBAum, m., op. cit., p. 108):
el espectador juicioso es, ante todo, espectador. es decir, no participa personalmente 
em los hechos que presencia, aunque se interesa por los participantes como um amigo 
preocupado. em consecuencia, no tendrá lãs emociones y los pensamientos concernien-
tes a su seguridad y felicidad personal; em ese sentido es imparcial y escruta la escena 
que tiene delante com cierto distanciamento. Por cierto que puede utilizar cualquier 
información procedente de su historia personal para encarar los sucesos, pero dicha 
información se debe examinar para que no resulte tendenciosa y no favorezca sus 
próprios objetivos y proyetos.
Como pudemos averiguar, Cara de Bronze, porque se identifica compas-
sivamente com o relato de viagem do Grivo, se configura como o protóti-
po de audiência ou, para sermos mais abrangentes, sua escuta apaixonada 
define-lhe a função de leitor na tríade acima descrita. Nesse sentido é que a 
ligação empática entre patrão e empregado, via narrativa, dissolve o conflito 
existencial daquele ao empoderar o discurso deste de imaginação. em outras 
palavras, a capacidade de vislumbrar a cena de encontro/desencontro des-
crita pelo viajante desperta, em Cara de Bronze, a compaixão pela perda do 
narrador-personagem. Concomitantemente à contemplação poética, Cara de 
Bronze pode apaziguar sua própria dor.  
Porém, antes mesmo do choro inusitado do patrão, Grivo repassa aos 
demais vaqueiros aquilo que o velho queria ouvir: “A noiva tem olhos gáze-
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os” (Id., 172). Logo, a falta de compreensão ou entendimento do Grivo, em 
viagem, sobre esse momento fugaz, coincide com a própria história de vida, 
mesmo que velada, do patrão. Por fim, tendo ouvido, sentido e imaginado o 
véu de uma noiva, é que o Velho pode, enfim, se redimir das próprias faltas. 
Para tanto, uma gota d’água no coração de Cara de Bronze é o quanto basta 
para pacificar suas culpas em aberto, como ele mesmo o faz: “Eu queria que 
alguém me abençoasse...” (Id., ib.).
5. tragédia Grega e peripécia rosiana
A peça que falta para completarmos o quebra-cabeça da encomenda do 
patrão ao empregado – o resgate de uma definição sensorial – é a versão apa-
rentemente destoante de Pai Tadeu, que ajuda na construção de uma imagem 
minimamente fidedigna da pessoa Cara de Bronze. o mais velho em idade e o 
mais antigo vaqueiro do Urubuquaquá, de quem os demais vaqueiros tomam 
a benção, sabe de que forma o patrão chegou e prosperou no Urubuquaquá, 
como vemos exposto na passagem (RosA, op. cit., p. 121):
Parecia fugido de todas as partes. Homem moço, que o mundo produziu e botou aqui. 
[...] ele era para espantos. endividado de ambição, endoidecido de querer ir arriba. 
A gente pode colher mesmo antes de semear: ele queria sopensar que tudo era dele... 
Não esbarrava de ansiado, mas, em qualquer lugar que estivesse, era como se tivesse 
medo de espiar pra trás.
mais tarde, já depois da narração do empregado e do choro do patrão, 
Pai Tadeu tenta confirmar com Grivo as origens de Segisberto Saturnino Jéia 
Velho, Filho. Sem conseguir autenticar o nome oficial completo do patrão, 
Pai Tadeu se lembra, de chofre, de um episódio, um fato histórico que nos 
permite entrever uma outra face de Cara de Bronze. Tal é o novo prisma de 
Pai Taldeu (Id., p. 172):
eu, uma vez, sube dum moço que teve de fugir para muito distante de sua terra, por 
causa que tinha matado o pai... Pensava que tinha matado o pai: o pai deu um tiro nele 
– então, por se defender, ele também atirou... e viu o pai cair, com tiro... então, não 
esperou mais, fugiu, picou o burro...
se justapusermos tal ponto de vista à primeira informação de que Pai 
Tadeu dispõe sobre o patrão, quando os empregados ainda ignoravam o ver-
dadeiro motivo da viagem do Grivo, daremos um salto qualitativo e cabal 
na nossa arguição. No alinhamento da primeira imagem que Pai Tadeu faz 
do patrão (aquele que, fugindo, fizera fortuna), seguida da segunda imagem 
que o vaqueiro tem do Velho (aquele que, tendo cometido parricídio, foge), 
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evocaremos, intuitivamente, a mítica edipiana, a história daquele que, querendo 
evitar o parricídio, foge e prospera.
Por detectar o movimento mesmo da fuga, constante nas histórias acima 
apresentadas, o procedimento de justaposição de imagens aparentemente dís-
pares consegue desvendar o mistério que há por detrás da simbólica alcunha 
“Cara de Bronze” do nosso protagonista. o movimento da fuga como páthos, 
isto é, índice sensorial de um universal, se presta ao serviço de encontrar 
a substância mesma de que foi feita toda a trajetória utilitarista de Cara de 
Bronze. Quem aqui nos propõe a justaposição de imagens como método de 
interpretação de um quociente é o historiador da arte, Aby Warburg1.
Segundo o filósofo Didi-Huberman, a coleção de gravuras Atlas Mnemosy-
ne, de Aby Warburg, respeitava menos uma ordem cronológica ou de estilo 
de época que a apreensão da afecção mesma presente nas mais dispersas 
imagens, desde a antiguidade clássica até as cenas contemporâneas a ele. 
Dessa forma, o filósofo comenta a atualidade do trabalho de Warburg: “[...] 
a montagem do atlas Mnemosyne respeita as descontinuidades e as diferenças, 
e nunca apaga os hiatos temporais (por exemplo, entre um levantamento 
arqueológico e uma fotografia contemporânea)” (DIDI-HUBERMAN, G. 
A imagem sobrevivente. SP: Contraponto, 2013, p. 258). Mais especificamente, 
a pesquisadora Juliana Andrade de Lacerda localiza o princípio do método 
do historiador da arte: “Warburg inaugura um novo modo de analisar a ima-
gem, a partir da necessidade de se pensar as influências da cultura Grega, 
no período do Renascimento” (LACeRDA, J. A. de. “O tempo anacrônico nos 
Atlas de Warbur e Richter”, 2004, p. 24).  
Assim é que, entendida como “sintoma”, a pretensão de Warburg foi 
a de decifrar, intuitivamente, a “forma patética universal” (mICHAuD, P. 
A. Aby Warburg e a imagem em movimento. sP: Contraponto, 2013, p. 216). Via 
patologia é que Warburg estabelece a relação entre os artistas da renascença 
italiana e a tradição grega antiga, como elucida o crítico de arte e estudioso 
do legado de Warburg, P. A. michaud (mICHAuD, op. cit., p. 216):
Em 1893, o historiador da arte procurou descobrir as perguntas que os artistas flo-
rentinos teriam feito a si mesmos ao interpretarem as formas antigas: evidenciou-se 
então que eles se haviam voltado para a Antiguidade não para conservar sua dimensão 
apolínea, mas para nela descobrir fórmulas patéticas. A atenção dada ao movimento 
fizera a interpretação das obras pender para seu componente dionisíaco: por isso a 
investigação de Warburg o conduziria a uma profunda reavaliação da arte renascentista.
1  Cf. http://warburg.library.cornell.edu/about: “Warburg believe that these symbolic images, when 
juxtaposed and then placed in sequence, could foster immediate, synoptic insights into the afterlife 
of  pathos-charged images depicting what he dubbed “bewegtes Leben” (life in motion or animated life)”.
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Valendo-se da interpretação de um quociente sugerido pelo Atlas de 
Warburg, a partir da justaposição de imagens artísticas e cenas do quotidiano, 
conseguimos detectar, por analogia, o que a elaboração de Guimarães Rosa 
do conto “Cara de Bronze” deve ao mito trágico. Vejamos, então, o πάθος, ou 
sintoma, subjacente às trajetórias de Cara de Bronze e de Édipo.
Desencadeador do destino trágico de Édipo, o profético deus Apolo, 
conhecido pelo poder da purificação, é também Lóxias, como nos informa 
o estudioso da cultura e da religião gregas, Walter Burkert (BuRKeRT, W. 
Greek Religion. Cambridge: Harvard, 1985, p. 148):
“[...] the oblique; the obscure utterances of  a medium possessed by the god are for-
mulated in verses which are often intentionally ambiguous and indeterminate; often 
the just interpretation emerges only the second or third time as a result of  painful 
experience. even here, where the divine seemed particularly tangible to the ancients, 
Apollo remains distant and beyond bidding”.
Assim é que, inquirindo do deus a sua identidade, Édipo permanece con-
fuso com a resposta que recebe: você é aquele que matará o pai e desposará 
a mãe. Na medida em que Édipo tenta fugir do oráculo, mais o herói vai ao 
encontro do vaticínio. Como lhe confirma Tirésias, o cego ancião adivinho: 
“Pois ouve bem: és o assassino que procuras!” (SÓFOCLES, Édipo Rei. RJ: 
Jorge Zahar, 2001, p. 35).
Correlata à jornada de Édipo é a do protagonista Cara de Bronze. segun-
do Pai Tadeu, Cara de Bronze chegou como quem estivesse fugindo de algo, 
“como se tivesse medo de espiar pra trás”. o mesmo Pai Tadeu, frustrado 
por não ter conseguido confirmar a definitiva identidade do patrão, pigarreia 
(RosA, G., 2001, p. 172), como quem se assombrasse diante de um fato, 
resgatando a mítica edipiana do filho que mata o pai, já num sentido inverso. 
Lembremo-nos de que no mito de Édipo, argumento de Sófocles, o filho, ao 
ouvir da pitonisa o oráculo, foge com medo de matar o pai. Já na variante 
de Pai Tadeu do mito edipiano, o filho, porque supõe ter matado o próprio 
pai, foge. Invertidas as ordens dos acontecimentos, o parricídio, necessário 
no mito original, é desfeito na versão rosiana.
embora a sequência dos eventos da versão rosiana esteja disposta in-
versamente em relação à sequência do mito original, há um ponto em que as 
trajetórias de Cara de Bronze e de Édipo se cruzam: ambos foram incapazes de 
desfazer a ambiguidade da mensagem, seja da ausência dos “pontos de buzo” 
em perder ou ganhar, seja da profecia de Apolo, respectivamente. sobre a 
impossibilidade de entendimento dessa mensagem e suas inevitáveis consequ-
ências, tais como foram abordadas no gênero trágico, em especial no drama 
108 A gota d’água no coração de “Cara de Bronze”, de Guimarães Rosa: Clarissa Catarina Barletta MARChelli
edipiano, definem os helenistas J. P. Vernant e Vidal-Naquet (VERNANT, 
J-P. e VIDAL-NAQueT, P., Mito e Tragédia na Grécia Antiga, 2005, p. 49-50):
O agente, em sua dimensão humana, não é causa e razão suficiente de seus atos; ao 
contrário, é sua ação que, voltando-se contra ele segundo o que sobre ela os deuses 
impuseram soberanamente, o descobre a seus próprios olhos, lhe revela a verdadeira 
natureza do que ele é, do que ele fez. Assim Édipo, sem ter cometido de bom grado 
nada que lhe seja pessoalmente imputável do ponto de vista do direito, no fim do 
inquérito que em sua paixão de justiça realiza pela salvação da cidade, descobre-se 
um criminoso, um fora da lei sobre quem os deuses fazem pesar a mais horrível das 
poluções. mas o próprio peso dessa falta que deve assumir sem tê-la cometido inten-
cionalmente, a dureza de um castigo que suporta serenamente sem tê-lo merecido, o 
elevam acima da condição humana, ao mesmo tempo que o separam da sociedade dos 
homens. Religiosamente qualificado pelo excesso, pela gratuidade de seu infortúnio, sua 
morte assumirá o valor de apoteose e seu túmulo assegurará a salvação daqueles que 
consentem em dar-lhe asilo.
Desta maneira, o Édipo de sófocles, por ter de fato cometido o parri-
cídio, que infringe as interdições de uma noção tradicional de justiça, não 
encontrará compaixão pelo ato desastroso, senão na própria morte. Inver-
tido o fluxo dos lances do mito original grego à versão atualizada rosiana, 
é que Pai Tadeu pode encontrar um desfecho menos trágico, no sentido de 
ser reversível, à própria história de vida de Cara de Bronze: “só mais de uns 
quarenta anos mais tarde, foi que ele soube: que não tinha matado ninguém 
não...! o tiro não acertou! o pai dele tinha caído no chão, era porque estava 
só bêbado mesmo...” (Id., p. 172, grifo nosso).  
Valioso aqui é notar que, um passo atrás da narrativa do Grivo, e é o 
mesmo Pai Tadeu, espécie de Tirésias rosiano, quem conclui o verdadeiro 
motivo da viagem, antes mesmo que o vaqueiro se dispusesse a contá-la: 
“... Queria era que se achasse para ele o quem das coisas!” (Id., p. 141). 
Recordemo-nos ainda mais: um dos vaqueiros, moimeichego (BIZZARRI, 
e. J., op. cit., p. 61) que, segundo a antropóloga Ana Luiza martins Costa 
(CosTA, op. cit., p. 52), é um “nome exótico criado pelo Rosa para ocultar 
– ou evidenciar – sua presença como personagem em ‘Cara de Bronze’”, é 
quem inaugura a pergunta pela pessoa Cara de Bronze: “o Velho? Quem é o 
Velho?” (RosA, op. cit., p. 13). similarmente, essa é a questão que Édipo se 
coloca: quem sou? (GRImAL, Dicionário da mitologia grega e romana. RJ: Bertrand 
Brasil, 2000, p. 127).  sobre as tentativas do herói trágico para solucionar 
as incógnitas que rondam o seu destino, comenta Vernant (VeRNANT e 
VIDAL-NAQueT, op. cit., p. 84):
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o saber de Édipo, quando ele decifra o enigma da esfinge, trata já, de uma certa 
forma, dele mesmo. Qual é o ser, interroga a sinistra cantora, que é ao mesmo tempo 
dípous, trípous e tetrápous? Para oidípus, o mistério é apenas aparente; trata-se dele, é 
claro, trata-se do homem. mas esta resposta só é um saber na aparência; ela mascara 
o verdadeiro problema: o que é então o homem? o que é Édipo? A pseudo-resposta 
de Édipo abre-lhe todas as grandes portas de Tebas. Mas, instalando-se na chefia do 
estado, ele realiza, dissimulando-a, sua verdadeira identidade de parricida e incestuo-
so. Penetrar seu próprio mistério é, para Édipo, reconhecer no estrangeiro que reina 
em Tebas, a criança do país outrora rejeitada. Essa identificação, em lugar de integrar 
definitivamente Édipo à pátria que é sua, de fixá-lo no trono, que ele ocupa, a partir 
de então, não como um tirano estrangeiro, mas como o filho legítimo do rei, faz dele 
um monstro que é preciso expulsar para sempre da cidade, retirar do mundo humano.
Ao afirmar que o tiro não acertou, isto é, que o tiro errou, Pai Tadeu, 
lançando mão da trajetória de Édipo, absolve Cara de Bronze das suas “culpas 
em aberto”, malgrado Guimarães Rosa não fazer qualquer referência em nota 
de roda pé ao mito. ora, se Pai Tadeu prevê a oculta intenção do patrão na 
travessia do vaqueiro, a busca de um conceito (ARAÚJo, H. V. de. op. cit., 
p. 123), logo, o que Cara de Bronze queria era ouvir, imaginar e, sobretudo, 
sentir o véu da noiva com quem ele não se casara. Com essa definição, o 
Velho pode, enfim, por em reflexão sua utilitarista história de vida.
Assim, concluímos que, se “Cara de Bronze” se constitui na busca de 
Guimarães Rosa pela POESIA, como ele mesmo afirmara em entrevista, o 
quarto conto do conjunto Corpo de Baile é igualmente sua pedra angular, na 
medida em que nele subjaz a estrutura dialógica típica do gênero trágico, 
segundo a exposição de Aristóteles (ARISTÓTELES, op. cit., 1451a,  p. 114):
Dando uma definição mais simples, podemos dizer que o limite suficiente de uma 
tragédia é o que permite que nas ações, uma após outra sucedidas, conformemente 
à verossimilhança e à necessidade, se dê o transe da infelicidade à felicidade ou da 
felicidade à infelicidade.
Recorrendo novamente ao estudo da estrutura e da repercussão do 
gênero trágico, feito por Vernant e Vidal-Naquet, a profundidade da análise 
à qual os helenistas se jogam é de suma importância para uma síntese das 
personagens Cara de Bronze e Grivo, aqui pretendidas. Como os helenistas 
compreendem a complexidade na qual o herói trágico está desde sempre 
imerso, uma vez estabelecidos os devidos paralelos entre essas personagens, 
estendemos a trama da sucessão de eventos tipicamente trágicos aos heróis 
dos contos rosianos. Por meio dessa analogia é que arriscamos justapor a 
imagem clássica de Édipo com a imagem moderna de Cara de Bronze, e con-
cluir, junto deles, que (VeRNANT e VIDAL-NAQueT, op. cit., p. 81):
110 A gota d’água no coração de “Cara de Bronze”, de Guimarães Rosa: Clarissa Catarina Barletta MARChelli
Por meio desse esquema lógico de inversão, correspondente ao modo de pensar ambíguo 
próprio da tragédia, um ensinamento de um tipo particular é proposto aos espectadores: 
o homem não é um ser que se possa descrever ou definir, é um problema, um enigma 
cujos duplos sentidos jamais se chegou a decifrar. A significação da obra não pertence 
nem à psicologia nem à moral; ela é da ordem especificamente trágica. O parricídio, 
o incesto, não correspondem nem ao caráter de Édipo, ao seu Êthos, nem a uma falta 
moral, adikía, que ele teria cometido. [...] ou antes, enquanto cometia um ato, o sentido 
de sua ação, sem que ele soubesse e sem que ele compreendesse, se invertia. A legítima 
defesa fez-se parricídio; o casamento, consagrando sua glória, incesto. Inocente e puro 
do pondo de vista do direito humano, é culpado e impuro do ponto de vista religioso. o 
que ele realizou foi o mais terrível insulto à ordem sagrada que governa a vida humana.
No esforço de encontrar uma fórmula que sintetize os três destinos 
em questão em “Cara de Bronze”, a viagem do Grivo, a experiência de vida 
de segisberto saturnino e o mito edipiano como vestígio patológico dessa 
história, podemos arriscar concluir que, por empatia, a personagem Cara de 
Bronze se vê espelhada no relato de viagem do vaqueiro Grivo. Na medida 
em que o patrão se comove com a falta de reconhecimento de um momen-
to oportuno, Cara de Bronze é a imagem virtual direta de Grivo. e também 
podemos concluir que o Velho encarna a mítica edipiana daquele que fugira 
pensando ter assassinado o pai, e que enriquecera tentando recalcar esse erro. 
segundo a perspectiva sintomal de Pai Tadeu, Cara de Bronze é a imagem real 
inversa de Édipo. Por fim, de uma hipótese de identidade à verdadeira iden-
tidade de Cara de Bronze, temos uma mensagem divina ambígua. subjacente 
às histórias de Grivo, de Cara de Bronze e de Édipo, o não recebimento do 
aviso das coisas de perder ou ganhar (“tà sesêmasména kaì tà asémanta”) 
resume a complexidade na qual são tecidos os destinos das personagens 
trágicas e rosianas, similarmente.
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